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1 PABLO II, Juan. Encíclica redemptor hominis. 4. ed. Madrid: Palabra, 1999, p. 29-30.  
2  Livre Docente e Doutor em Direito pela UFSC, Especialista em Planejamento Social pelo 

ILPES/UNESCO e Professor do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciência Jurídica 
da UNIVALI/SC. 

3 Mestre em Ciência Jurídica pela Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI. Professor do Instituto 
de Ensino Superior da Grande Florianópolis – IES e da Associação de Ensino Superior do 
Estado de Santa Catarina – ASSESC. E-mail: sergiorfaquino@gmail.com. 
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4 Para fins dessa pesquisa, esta categoria será pensada pela teoria (tridimensional) de Reale, na 

qual este se constitui como fato, valor e norma. O Direito, por meio da dialética da 
complementaridade, representa uma construção cultural que é construída pela interconexão de 
termos opostos. Essa tensão, e não a análise isolada de cada vocábulo daquela tríade, forma a 
norma jurídica. REALE, Miguel. Experiência e cultura: para a fundação de uma teoria geral da 
experiência. 2. ed. São Paulo: Bookseller, 2000, p. 183. 

5 MELO, Osvaldo Ferreira de. Dicionário de política jurídica. Florianópolis: OAB/SC Editora, 
2000, p. 77. 

6 Expressão utilizada por Warat para designar um conhecimento fechado, absoluto, produzido 
pelos detentores do saber e repassado aos seus discípulos. WARAT, Luis Alberto. Introdução 
geral ao direito II: a epistemologia jurídica da modernidade. Tradução de José Luiz Bolzan. 
Porto Alegre: Sérgio Antônio Fabris, 1995, p. 67-68.   
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7 MELO, Osvaldo Ferreira de. Temas atuais de política do direito. Porto Alegre: Sergio Antonio 

Fabris, 1998, p. 80. 
8 Termo retirado de WOLKMER, Antonio Carlos. Pluralismo Jurídico: fundamentos de uma nova 

cultura no Direito. 3. ed. São Paulo : Alfa- Omega, 2003. 
9  MAFFESOLI, Michel. Elogio da razão sensível. Tradução de Albert Christophe Migueis 

Stuckenbruck. 3. ed. Petrópolis, (RJ): Vozes, 1998, p. 13. 
10 A categoria ética, sob o fundamento da Filosofia, é a ciência das condutas, admitindo duas 

significações: a) a ética é a ciência do fim no qual as ações dos homens são orientadas pelos 
meios para se atingir o fim; b) a ética é uma ciência móvel a qual procura determinar nessa 
mobilidade quais são as condutas a serem disciplinadas. Para fins deste estudo, o sentido ético 
será compreendido pelo seu segundo conceito. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. 
p. 380.   

11 MELO, Osvaldo Ferreira de. Dicionário de Política Jurídica. p. 93.  
12 Para esse estudo e, conforme as lições da Filosofia, a categoria assume a denotação oferecida 

por Jaspers, na qual revela [...] o ser que é próprio do homem, em contraposição de si mesmo 
ou de sua natureza, que é a inautenticidade. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. p. 
95.   

13 Segundo a Política Jurídica, essa categoria é [...] um aspecto da Consciência Coletiva [...] que 
se apresenta como produto cultural de um amplo processo de experiências e de influência de 
discursos, éticos, religiosos, etc., assimilados e compartilhados. MELO, Osvaldo Ferreira de. 
Dicionário de Política Jurídica. p. 22.   
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14 A categoria utopia, diferentemente de seu uso popular, significa, sob o ângulo da Filosofia, uma 

realidade que pode vir a ser, pode ser construída. Representa a [...] força de transformação da 
realidade, assumindo corpo e consistência suficientes para transformar-se em autêntica vontade 
inovadora e encontrar os meios da inovação. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. p. 
987.   

15 Por alteridade, segundo uma perspectiva filosófica, visualiza-se um alter-ego, o colocar-se na 
relação com um outro eu. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. p. 34.   

16  Por Modernidade, segundo a Filosofia, compreende-se a oposição ao movimento clássico 
(escolástica, por exemplo), na qual há a libertação da pessoa daqueles valores tradicionais, da 
ignorância, engendrados por meio da racionalidade científica e pela idéia de progresso. 
JAPIASSÚ, Hilton; MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 1996, p. 185. 

17 Voltaire, ao discorrer sobre a necessidade da Tolerância sobre fanatismo, reflete a seguinte 
condição: [...] o grande meio de diminuir os espíritos maníacos, se restarem, é submeter essa 
doença do espírito ao regime da razão, que esclarece lenta, mas infalivelmente, os homens. 
Essa razão é suave, humana, inspira indulgência, abafa a discórdia, fortalece a virtude, torna 
agradável a obediência às leis, mais ainda do que a força é capaz. VOLTAIRE. Tratado sobre 
tolerância: a respeito da morte de jean calas. Tradução de Paulo Neves. 2. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2000, p. 30.    
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18 MELO, Osvaldo Ferreira de. Fundamentos da política jurídica. Porto Alegre: Sergio Antonio 

Fabris, 1994, p. 62-63.    
19 Melo, a partir das lições de Voltaire, pede para que se reflita sobre as palavras desse filósofo: 

[...] O que é Tolerância? É o apanágio da humanidade. Somos todos cheios de fraquezas e de 
erros. Perdoemo-nos reciprocamente as nossas tolices, tal a primeira lei da natureza. MELO, 
Osvaldo Ferreira de. Fundamentos da política jurídica. p. 63.   

20 A categoria será devidamente estudada no item 3 deste ensaio.  
21 ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. p. 518.   
22 Sob o ângulo filosófico, a categoria constitui a [...] concepção que situa e explica o homem como 

o centro do universo e, ao mesmo tempo, como fim segundo o qual tudo o mais deve estar 
ordenado e a ele subordinado [...].JAPIASSÚ, Hilton; MARCONDES, Danilo. Dicionário básico 
de filosofia. p. 12.  
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23 Para Melo, [...] não pensamos aqui naquele humanismo concebido nos séculos XVII e XVIII 

como cultura das humanidades, significando restritivamente o saber dos filósofos reagindo 
contra os mitos. MELO, Osvaldo Ferreira de. Fundamentos da política jurídica. p. 64.  

24 MELO, Osvaldo Ferreira de. Dicionário de Política Jurídica. p. 50. 
25 O termo deriva de razoável e, segundo a Filosofia, ser razoável significa [...] dar-se conta das 

circunstâncias e das limitações que elas comportam, renunciando a atitudes absolutas, sejam 
elas teóricas ou práticas. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. p. 830.    

26 O termo remete à idéia de Morin na teoria da complexidade. Vejam-se as palavras do autor: À 
primeira vista, o céu estrelado impressiona por sua desordem: um amontoado de estrelas, 
dispersas ao acaso. Mas, ao olhar mais atento, aparece a ordem cósmica, imperturbável – cada 
noite, aparentemente desde sempre e para sempre, o mesmo céu estrelado, cada estrela no seu 
lugar, cada planeta realizando seu ciclo impecável. Mas vem um terceiro olhar: vem pela injeção 
de nova e formidável desordem nessa ordem; vemos um universo em expansão, em dispersão, 
as estrelas nascem, explodem, morrem. Esse terceiro olhar exige que concebamos 
conjuntamente a ordem e a desordem; é necessária a binocularidade mental, uma vez que 
vemos um universo que se organiza desintegrando-se. MORIN, Edgar. Ciência com 
consciência. Tradução de Maria D. Alexandre e Maria Alice Sampaio Dória. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2003, p. 95.  

27 O termo refere-se a simplicidade que se encontra na vida cotidiana e que, na maioria das vezes, 
não se percebe sua importância para a constituição da vida em sentido lato. A expressão é 
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largamente utilizada pelo sociólogo Michel Maffesoli em obras como No fundo das aparências e 
Elogio da razão sensível.   

28 MELO, Osvaldo Ferreira de. Fundamentos da política jurídica. p. 65.   
29 Veja-se as palavras do autor: [...] esse humanismo deve ser reconceituado nesse período de 

transmodernidade como sendo a busca de harmonia entre direitos e deveres não só na 
convivência humana, mas na relação do homem com outros seres vivos, visando a equilibrar 
ambos os sistemas fundamentais: o sócio-político e o biológico, no mais amplo sentido de 
universalidade. MELO, Osvaldo Ferreira de. Fundamentos da política jurídica. p. 66.   

30 Dias complementa: [...] Quem controla o Direito que controla a vida? O Direito não pode imperar 
como simples força coercitiva, mas deve existir como garantia da realização da humanidade dos 
homens. DIAS, Maria da Graça dos Santos. A justiça e o imaginário social. Florianópolis: 
Momento Atual, 2003, p. 43.     
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31 Um dos sentidos dessa categoria, segundo Melo, se caracteriza como [...] situação política de 

uma pessoa pelo reconhecimento de seu estatuto de cidadão, o que lhe gera direitos a seres 
protegidos e assegurados pelo Estado. MELO, Osvaldo Ferreira de. Dicionário de Política 
Jurídica. p. 20. 

32 Essa é uma idéia expressa por Maffesoli para se vivenciar o eu plural e perder-se nas suas 
emoções a fim de engendrar uma nova idéia do social, ou seja, criam-se novos modelos 
políticos, econômicos, de solidariedade e generosidade.  

33 Para Melo, a Ética significa o valor fundamental da convivência humana, ratificada pela Política 
Jurídica. MELO, Osvaldo Ferreira de. Dicionário de Política Jurídica. p. 39. 

34 Conforme o citado autor, sugere três possibilidades de significado. Para fins deste estudo, 
adota-se o primeiro, na qual Política significa o [...] estudo sistemático das coisas do Estado. 
MELO, Osvaldo Ferreira de. Dicionário de Política Jurídica. p. 76. 

35 Segundo a Política Jurídica, a categoria pode designar o [...] regime jurídico que estabelece 
igualdade perante a lei, resguarda os direitos individuais e sociais, reconhece a pluralidade de 
crenças e opiniões, e assegura o exercício do poder à maioria resultante da manifestação 
eleitoral, sem prejuízo do respeito às minorias. MELO, Osvaldo Ferreira de. Dicionário de 
Política Jurídica. p. 29.      

36 MELO, Osvaldo Ferreira de. Fundamentos da política jurídica. Porto Alegre: Sergio Antonio 
Fabris, 1994, p. 54. 
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37 BITTAR, Eduardo C. B. O direito na pós-modernidade. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2005, p. 97. 
38 Segundo Dias, a Justiça, refletida no pensamento pós-moderno, ratifica o sentido do Direito 

como construção Política Jurídica ao significar uma [...] categoria teórico-prática, por isso, na 
perspectiva da práxis, buscamos a compreensão de suas significações a partir do fluxo das 
vivências, da vida vivida cotidianamente. DIAS, Maria da Graça dos Santos. A justiça e o 
imaginário social. p. 89. O Sumo Pontífice João Paulo II, em sua encíclica misericórdia divina, 
reforça essa afirmação, pois [...] los programas que parten de la idea de justicia y que deben 
servir a poner-la em práctica em la convivência de los hombres, de los grupos y de las 
sociedades humanas, em la práctica sofren deformaciones. Por más que sucessivamente 
recurran a la misma idea de justicia, sin embargo de la experiencia demuenstra que otras forças 
negativas, como son el rencor, el odio e incluso la crueldad han tomado la delantera a la justicia. 
PABLO II, Juan. Carta encíclica la misericordia divina. Valencia, (España): EDICEP, 1998, p. 
61.        

39 Na perspectiva Pós-moderna, Bauman sugere que essa novidade [...] ética consiste primeiro e 
acima de tudo não no abandono de conceitos morais caracteristicamente modernos, mas na 
rejeição de maneiras tipicamente modernas de tratar seus problemas morais (ou seja, 
respondendo a desafios morais com regulamentação normativa coercitiva na prática, e com a 
busca filosófica de absolutos, universais e fundamentações na teoria). BAUMAN, Zygmunt. Ética 
pós-moderna. Tradução de João Rezende Costa. São Paulo: Paulus, 1997, p. 8.   

40 Immanuel Kant nasceu em 1724 e faleceu em 1804. Foi estudante, Professor e Reitor da 
Universidade de Könisberg, na Alemanha. O pensamento desse filósofo prima pela razão pura, 
caracterizando seu trabalho pelo a priori universal, na qual pode-se dividir seu trabalho em dois 
momentos: a) pré-crítico, sendo influenciado pelas indagações metafísicas alemãs e; b) crítico, 
no qual desenvolve sua principal obra Crítica da Razão Pura (1781). Entre as suas obras, 
destacam-se: A idéia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita (1784), 
Fundamentos da metafísica dos costumes (1785) e Tratado sobre a paz perpétua (1795). 
JAPIASSÚ, Hilton; MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. p. 153-154.    

41 O filósofo nasceu no ano de 1874 e faleceu no ano de 1928. Adaptou as idéias fenomenológicas 
de Edmund Husserl ao campo da Ética e da Teoria dos Valores, aproximando a sua teoria ao 
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pensamento católico (personalismo). Opôs-se veementemente ao formalismo ético kantiano, na 
qual ela pode ser superada pela vivência dos valores. Suas principais obras são O formalismo 
na ética (dois volumes) (1913-1916), Sobre o eterno no homem (1921), A situação do homem no 
mundo (1928). JAPIASSÚ, Hilton; MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. 3. ed. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996, p. 242.  

42  WOJTYLA, Karol. Max Scheler e a ética cristã. Tradução de Diva Toledo Pisa. Curitiba: 
Champagnat, 1993, p. 31.    

43 WOJTYLA, Karol. Max Scheler e a ética cristã. p. 31. 
44 WOJTYLA, Karol. Max Scheler e a ética cristã. p. 31. 
45 Sob o ângulo da Filosofia, a categoria se traduz como a resposta oferecida à pergunta o quê? 

Nessa linha de pensamento, denomina-se Essência necessária ou substância porque enuncia-
se [...] o que uma coisa não pode não ser, afirma-se o porquê. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário 
de filosofia. p. 359.         

46 WOJTYLA, Karol. Max Scheler e a ética cristã. p. 31. 
47 Valor, para a Filosofia, significa [...] o objeto de preferência ou escolha. ABBAGNANO, Nicola. 

Dicionário de filosofia. p. 989. Nesse caso, refere-se a escolha de bens morais a fim de se 
estabelecer uma ética de convivência.   

48 A categoria, sob o ângulo da Filosofia, apresenta dois significados. Para fins desse estudo, 
utiliza-se o conceito desta como produto da civilização, ou seja, o conjunto de modificações 
realizadas pela ação do homem sobre a natureza a fim de satisfazer suas necessidades 
materiais e espirituais. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. p. 225.         
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49 WOJTYLA, Karol. Max Scheler e a ética cristã. p. 32. 
50 CORTELLA, Mário Sérgio; TAILLE, Yves de La. Nos labirintos da moral. Campinas, (SP): 

Papirus, 2005, p. 25.  
51 CORTELLA, Mário Sérgio; TAILLE, Yves de La. Nos labirintos da moral. p. 28-29. 
52 CORTELLA, Mário Sérgio; TAILLE, Yves de La. Nos labirintos da moral. p. 29.  
53 SCHELER, Max. A reviravolta dos valores. Tradução de Marco Antonio dos Santos Casanova. 

Petrópolis, (RJ): Vozes, 1994, p. 45.  
54 SCHELER, Max. A reviravolta dos valores. p. 48. 
55 SCHELER, Max. A reviravolta dos valores. p. 51. 
56 SCHELER, Max. A reviravolta dos valores. p. 51. 
57 SCHELER, Max. A reviravolta dos valores. p. 51. 
58 SCHELER, Max. A reviravolta dos valores. p. 51. 
59 SCHELER, Max. A reviravolta dos valores. p. 55. 
60 SCHELER, Max. A reviravolta dos valores. p. 60. 
61 CORTELLA, Mário Sérgio; TAILLE, Yves de La. Nos labirintos da moral. p. 29.  
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62 CORTELLA, Mário Sérgio; TAILLE, Yves de La. Nos labirintos da moral. p. 29.  
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63 CORTELLA, Mário Sérgio; TAILLE, Yves de La. Nos labirintos da moral. p. 31.  
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